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			prefácio


			UM LIVRO CLÁSSICO — PARA UMA NOVA GERAÇÃO


			Talvez você nunca tenha lido The pursuit of holiness.1 Mas é possível que seus pais ou seu pastor de jovens o tenham lido. O livro está por aí há bastante tempo e vem mudando a vida de pessoas há décadas. Decidimos que era hora de transformá-lo em um livro que você poderia pegar para ler e experimentar a sua própria mudança de vida. Aqui está esse livro — A corrida diária pela santidade.


			Demos a ele um novo título e uma bela capa, mas também fizemos questão de que as palavras e histórias realmente correspondessem à realidade de quem o lê atualmente. A corrida continua contendo todas as ideias que Jerry pôs no livro dele na década de 1970, mas agora expressas de uma forma que você pode entender e com a qual pode se identificar.


			Entre em A corrida diária pela santidade. Descubra o que significa buscar a Deus em sua vida cotidiana. Aprenda a ser mais como Jesus — a ser mais santo. Leia o livro sozinho ou em um grupo pequeno. Permita que ele o ajude a desenvolver sua fé, assim como The pursuit of holiness ajudou tantas pessoas.


			



				

					1Jerry Bridges, The pursuit of holiness (Colorado Springs: NavPress, 1978, 1996, 2006) [edição em português: A busca da santidade, tradução de Felipe Sabino (Brasília: Monergismo, 2013)].


				


			


		




		

			INTRODUÇÃO


			Talvez você não more em uma fazenda. Talvez nunca tenha sequer ido a uma. Mas você provavelmente entenderá a analogia a seguir.


			Agricultores trabalham duro sem saber qual será o resultado. O agricultor ara o campo, planta sementes nele, fertiliza-o e livra-se de ervas daninhas que podem matar as safras saudáveis, mas no fim depende completamente de forças exteriores. Ele sabe que não pode causar o crescimento da semente. Não pode fazer chover. Não pode forçar o sol a brilhar exatamente nos momentos certos para cultivar e colher a safra. Para ser um agricultor e homem de negócios bem-sucedido, ele depende totalmente de Deus para que todas essas coisas aconteçam. 


			Contudo, se o agricultor não faz tudo o que precisa fazer — arar, plantar, fertilizar e cultivar —, não pode esperar uma colheita ao fim da estação. Ele está em um tipo de parceria com Deus. O agricultor tem a chance de se beneficiar apenas quando cumpre suas próprias responsabilidades.


			A agricultura é um empreendimento conjunto entre Deus e o agricultor. O agricultor não pode fazer o que Deus deve fazer, e Deus não fará aquilo por que o agricultor é responsável.


			Buscar santidade é a mesma coisa. A santidade é algo que precisamos que Deus faça, mas o outro lado da moeda é que nós mesmos precisamos fazer uma parte do trabalho. Se Deus não estiver presente, não poderá haver verdadeira santidade. Contudo, se dependermos somente de Deus e não fizermos nenhum esforço, a santidade também não será possível.


			Deus demarcou o caminho pelo qual precisamos correr, mas nos deu a responsabilidade da corrida. Somos nós que precisamos correr.


			O que exatamente é, afinal, santidade? Uma das definições básicas de santo é “separado para um propósito religioso”. Basicamente, somos chamados a ser como Deus. Em vez de viver uma vida voltada às nossas próprias vontades e necessidades, Deus nos chama a ser como ele.


			Como cristãos, costumamos falar sobre como fomos per- doados. Talvez você até tenha ouvido aquela expressão que diz que os cristãos têm “poder sobre o pecado”. Mesmo que nem sempre pareça que temos poder sobre o pecado, a Bíblia diz que o Espírito Santo nos dá poder para triunfar sobre os pecados que enfrentamos o tempo todo. Às vezes, no entanto, vemos isso como uma solução mágica. É fácil acreditar que não precisamos mudar nada para derrotar o pecado na nossa vida. Pensamos que podemos continuar vivendo nossa vida como bem entendemos, pedindo a Deus que perdoe nossos pecados e sabendo que ele cuidará de tudo. Quase vemos nossa salvação como um ingresso para o céu, e não como uma  forma nova e melhor de viver. Há duas razões principais para esse modo de pensar.


			Primeiro, não queremos assumir a responsabilidade pelos nossos pecados. É mais fácil deixar isso para Deus. Frequentemente clamamos por vitória quando, em vez disso, deveríamos estar agindo em obediência. Às vezes dizemos que “caímos em pecado”, como se o pecado fosse um grande abismo que se abre diante de nós e não pudéssemos fazer nada para não cair nele. Seja realista! Às vezes o pecado é prazeroso e queremos praticá-lo. Mas temos a responsabilidade de viver sabendo que Deus nos chamou para uma nova forma de vida. E temos a responsabilidade de viver essa vida na prática. 


			A segunda razão é que não entendemos o que precisamos fazer e o que Deus fará por nós. Uma ideia que perpassa as Escrituras é: “Precisamos de Cristo para ter santidade. Tudo o que levamos para Deus são trapos”. Mas outra ideia, oriunda de Deus, também aparece com a mesma frequência: “Se você me ama, obedecerá àquilo que ordeno”. Assim, precisamos nos perguntar qual ideia devemos ouvir. Depois de ler este livro, creio que você concordará que precisamos buscar aquilo que Deus está verdadeiramente dizendo. Quando enxergarmos o que a Bíblia ensina e então encararmos nossa responsabilidade, será que veremos algum progresso em nossa busca pela santidade?


			O título deste livro vem da ideia que está em Hebreus 12.


			Recobrem as forças dos seus punhos exaustos e firmem as suas pernas trêmulas. Preparem um caminho reto para os seus pés. Assim, aqueles que seguem vocês, ainda que sejam fracos e mancos, não tropeçarão nem cairão, mas se tornarão fortes.


			Tentem viver em paz com todos e busquem viver uma vida limpa e santa, pois aqueles que não são santos não verão ao Senhor (v.12-14, NLT).


			O que você vê quando lê esses versículos? Há duas coisas aqui. A primeira é a ação. O autor de Hebreus estava nos dando a ordem para nos levantarmos e corrermos. Corra atrás do prêmio. Nossa responsabilidade é sermos ativos enquanto buscamos aquilo que Deus nos chama a fazer. A segunda é o que nós ganhamos com isso: o objetivo. Você o enxerga ali? É aquilo por que todos nós ansiamos: um vislumbre de Deus! Se confiarmos nas palavras de Deus e corrermos atrás das coisas com as quais ele quer que nos importemos, teremos o privilégio de ver  a Deus.


			Lembre-se de que a busca é uma corrida de longa distância. Não pense que você alcançará a linha de chegada nesta vida e se tornará perfeito. Isso é impossível. Nosso chamado é a uma vida de santidade. Isso quer dizer que estaremos continuamente mudando, crescendo e aprendendo a viver uma vida santa. Assim como um corredor treina para ficar mais forte, você ficará mais forte à medida que corre atrás da santidade. É um processo.


			Se tentasse lhe dizer que já alcancei meu objetivo no que diz respeito a viver uma vida perfeitamente santa, estaria mentindo. O que sei com certeza é que Deus delineou claramente nas Escrituras essa ideia de correr atrás da santidade. Espero que você veja isso como uma jornada na qual estamos juntos. Este livro, no fundo, é um diário de viagem de pensamentos e ideias que registrei por escrito para ajudar outras pessoas na jornada. Espero que você o ache proveitoso enquanto corre pelo caminho.


			Para aproveitar ao máximo a exploração da santidade, encorajo você a ler este livro com alguns amigos, se possível. O autor de Provérbios disse: “Como o ferro afia o ferro, um amigo afia o outro” (Pv 27.17). Dê mais uma olhada nos versículos de Hebreus 12. O autor de Hebreus também disse que precisamos ajudar uns aos outros. Se você realmente deseja viver uma vida santa, converse abertamente com seus amigos sobre as áreas em que você tropeça e aquelas com que consegue lidar bem.


		




		

			capítulo 1


			A SANTIDADE É PARA VOCÊ


			O pecado não pode mais ditar a vida de vocês. Afinal, vocês não vivem mais sob aquela antiga tirania. Vocês vivem na liberdade de Deus (Rm 6.14).


			Você já foi a um retiro e voltou para casa cheio de novas ideias sobre como viver sua vida cristã? Você se lembra da última noite de louvor e adoração e de quão perto você se sentiu de Deus. Na sua mente, você sabe que pode estudar a Bíblia e que precisa amar as outras pessoas (assim como Jesus as amou). “É fácil”, você diz a si mesmo. Você voltará ao mundo real e simplesmente fará tudo isso. Sem problemas!


			Aí vem o choque de realidade. A manhã da segunda-feira chega e você acorda. Era tão fácil na semana passada no retiro. Mas, enquanto o alarme retumba nos seus ouvidos, ser amoroso é a última coisa em que você quer pensar. Sem se importar com nada, você toma o café da manhã e sai pela porta, gira a chave da ignição e, assim como faz com o carro, dá a partida no seu dia. 


			“O que raios esse motorista está fazendo? Ele me fechou com tudo! Vou mostrar pra ele; vou dirigir bem pertinho dele pra ficar claro que não gostei do que ele fez. Ah, espere aí, o que foi mesmo que o palestrante disse no retiro? Que esse motorista foi criado por Deus e que eu preciso amar as pessoas. Mas esqueça — ele acabou de me fechar! ‘Amar’ — ele não merece isso.”


			E assim segue sua semana. A memória do que você apren- deu está escondida em segurança em sua mente, mas parece nunca alcançar seu coração. A vida lhe atirou uma bola girando com efeito mais uma vez, e a resposta da sua tacada foi apressada demais. Primeiro strike.


			Depois de apenas algumas horas de volta à realidade, você se pergunta: “Será que a Bíblia realmente tem respostas para a vida real?”. Você pensa: “Não é hipocrisia sentir uma coisa e viver outra — saber que devo amar aos outros, enquanto lá no fundo eu não os aguento?”. Todos sabemos o que é um hipócrita, e todos já fomos hipócritas em algum momento. Mas também sabemos que precisa existir outra forma — alguma forma de buscar uma vida santa o tempo todo, e não só nos retiros, nas manhãs de domingo ou quando passamos um tempo com nossos amigos cristãos.


			Com muita frequência, no entanto, o pecado assume a dianteira. A obediência, junto com a santidade, sai de cena.


			A Bíblia tem, de fato, respostas para nós. Ela promete tanto esperança quanto auxílio. Podemos andar em obediência à Palavra de Deus e viver uma vida de santidade. Aliás, Deus espera que todo cristão viva uma vida santa. Mas, antes que isso deixe você totalmente abalado, perceba que a santidade não é só algo que é esperado de nós; ela é o direito de nascença de todo cristão. Nós nascemos em santidade. Somos capazes de alcançá-la, de verdade. A afirmação de Paulo é verdadeira: o pecado não tem o direito de ditar sua vida.


			A ideia de santidade talvez pareça ultrapassada e impossível. É difícil até mesmo pensar em alguém que viva uma vida santa. Se você decidisse fazer uma lista de pessoas que estão vivendo uma vida santa, é bem provável que o resultado fosse uma lista extremamente curta. Vivemos em uma época em que o sexo e os palavrões estão em todo lugar que vemos na TV, nas revistas e na internet. Pensar que seríamos capazes de viver uma vida separada para Deus parece quase ridículo. Todos nós inventamos razões pelas quais seria “tudo bem” fazer certas coisas. A maioria de nós separa a vida em compartimentos e vive com base nessas diferentes áreas, dependendo das pessoas com quem estamos. Alguns amigos acham que não há problema em ouvir Korn, Slipknot ou Britney Spears; outros acham que não há problema em fazer coisas que estão nos limites da atividade sexual.


			Há quem acredite que tentar buscar a santidade resulta em uma atitude do tipo “sou mais santo que você”. E às vezes essas pessoas estão certas. No entanto, santidade é uma ideia que está presente na Bíblia. A palavra “santo”, em diferentes formas, ocorre mais de seiscentas vezes nas Escrituras. Um livro inteiro, o de Levítico, é dedicado ao tema, e a ideia da santidade está entretecida nas Escrituras, do princípio ao fim. O mais importante é que Deus nos dá a ordem específica de sermos santos (veja Lv 11.44). Pode parecer loucura ou uma impossibilidade tentar viver uma vida santa, mas Deus nos dá a capacidade de fazê-lo.


			Os debates sobre como exatamente ser santo já padeceram de muitas ideias que beiram o impossível. Em alguns círculos, santidade significa evitar uma série de pecados específicos. Talvez você tenha ouvido seus pais contarem histórias sobre como era proibido dançar ou ir ao cinema. Elas soam ridículas hoje, mas a maioria dos grupos tem algum conjunto de regras não verbalizadas. Para alguns, santidade significa usar certo tipo de roupa e agir com certos maneirismos. Para outros, significa uma perfeição inalcançável, o que pode ser desencorajador cada vez que você peca. Quando seguimos essa abordagem baseada em regras à santidade, corremos o perigo de nos tornar como os fariseus, com sua atitude presunçosa e regras triviais de “pode” e “não pode”.


			Todas essas ideias, embora corretas em alguma medida, perdem de vista o verdadeiro conceito de santidade. Estranhamente, elas também fornecem desculpas para nem sequer tentar viver uma vida santa. Mas você não pode se permitir cair nessa armadilha. Deus espera mais de você.


			Então, o que é a santidade? Ser santo é ser moralmente inculpável.1 É ser afastado do pecado e separado para Deus. Já falamos bastante sobre santidade, mas sem ver o que a Bíblia diz sobre ela. Veja o que Paulo disse em 1Tessalonicenses 4.2-8:


			Vocês conhecem as orientações que estabelecemos para vocês da parte do Senhor Jesus. Deus quer que vocês vivam uma vida pura. Abstenham-se da promiscuidade sexual.


			Aprendam a apreciar e dar dignidade ao seu corpo, não abusando dele, como é tão comum entre aqueles que nada conhecem de Deus. Não ignorem as preocupações dos seus irmãos e irmãs. As preocupações deles são as preocupações de Deus, e ele cuidará delas. Já os advertimos disso antes. Deus não nos convidou a uma vida desordenada e desleixada, mas a algo santo e belo — tão belo por dentro quanto por fora. Se desprezarem este conselho, vocês não estarão ofendendo os seus vizinhos; estarão rejeitando a Deus, que está dando para vocês o Espírito Santo como presente.


			Veja como Pedro contrastou a obediência com os “antigos caminhos do mal” em 1Pedro 1.14-16: “Não escorreguem e caiam preguiçosamente nos antigos caminhos do mal, fazendo apenas o que vocês têm vontade de fazer. Vocês não sabiam o que faziam outrora; mas agora  sabem. Como filhos obedientes, permitam ser trazidos para uma vida moldada pela vida de Deus, uma vida enérgica e de santidade radiante. Deus disse: ‘Eu sou santo; sejam santos’”.


			Esses versículos mostram que viver uma vida santa significa viver uma vida que se concentra em Deus. Não se trata de fazer o que todo mundo ao seu redor está fazendo (ou não está fazendo). Trata-se inteiramente de viver com base naquilo que Deus está chamando você a fazer. Paulo falou sobre a promiscuidade sexual e a vida desordenada. Pedro falou sobre o mal. Precisamos viver uma vida focada nos ensinamentos que Deus nos dá por meio da Bíblia bem como por meio da convicção que vem do Espírito Santo. Viver uma vida santa, assim, significa viver uma vida que está alinhada e é obediente aos ensinamentos morais da Bíblia e que contrasta com os caminhos pecaminosos do mundo. Como disse Paulo em Efésios 4.20-24:


			Isso não é vida para vocês. Vocês aprenderam de Cristo! Presumo que prestaram bastante atenção a ele, tendo sido bem instruídos na verdade exatamente da maneira que a temos em Jesus. Já que, portanto, não temos a desculpa da ignorância, tudo — tudo mesmo — que esteja conectado àquela antiga forma de vida precisa ser abandonado. É totalmente podre. Livrem-se disso! E então adotem uma forma de vida completamente nova — uma vida moldada por Deus, uma vida renovada a partir de dentro e que vai sendo incorporada à sua conduta enquanto Deus reproduz fielmente o caráter dele em vocês.


			Então, se a santidade é elemento básico da vida cristã, por que não a experimentamos mais no nosso dia a dia? Por que nos sentimos constantemente derrotados e quebrados em nossas lutas com o pecado? Por que parecemos ser mais semelhantes ao mundo do que a Deus? Ainda que talvez soem simples demais, as respostas a essas perguntas podem ser agrupadas em três áreas básicas.


			Nosso primeiro problema é que nossa atitude em relação ao pecado está mais centrada em nós mesmos do que em Deus. É fácil nos preocuparmos mais com nossa “vitória” sobre o pecado do que com o fato de que nossos pecados entristecem o coração de Deus. Não queremos encarar o fato de que somos pecadores. Afinal, vivemos em uma cultura obcecada pelo sucesso — deveríamos ser capazes de cuidar disso sozinhos. Mas essa atitude tira o foco de Deus e o coloca em nós. Deus deixa de ser o que é central; nós passamos a ser o centro.


			Precisamos começar a ver nosso pecado como pecado contra Deus. Ouça as palavras de Davi no salmo 51. Imagine fazer esta oração a Deus:


			Tu és aquele a quem ofendi, e viste


				tudo, toda a extensão do meu mal.


			Tens todos os fatos diante de ti;


				aquilo que decidires a meu respeito é justo.


			Estive desgarrado de ti por muito tempo,


				no erro desde antes de nascer.


			O que desejas é a verdade de dentro para fora.


				Entra em mim, então; concebe vida nova e verdadeira (51.4-6).


			Embora Davi soubesse que seu pecado envolvia outras pessoas, ele também sabia que seu pecado, em última análise, era contra Deus. Abra sua Bíblia e passe um tempo orando sobre esse salmo. Peça que Deus dê a você a perspectiva dele sobre o pecado. Peça-lhe que o ajude a mudar suas ideias sobre o pecado.


			Deus quer que andemos em obediência, não em vitória. A obediência se concentra em Deus; a vitória se concentra em nós mesmos. Pode parecer uma diferença microscópica. Mas a maioria de nós tem uma atitude sutil de egocentrismo na raiz de muitas das nossas dificuldades com o pecado. Até que encaremos essa atitude e lidemos com ela, não poderemos andar continuamente em santidade.


			É claro, não estou dizendo: “Deus não quer que experimentemos a vitória”. Mas a vitória vem como subproduto da obediência. Ao nos concentrarmos em viver uma vida obediente e santa, certamente experimentaremos a alegria da vitória sobre o pecado.


			Nosso segundo problema é que pensamos, equivocadamente, que a ideia de “viver pela fé” (veja Gl 2.20) significa que não precisamos fazer nenhum esforço para buscar a santidade. Às vezes chegamos a insinuar que o esforço da nossa parte é uma coisa “da carne” — é buscar o sucesso sem a ajuda de Deus.


			Temos uma responsabilidade pessoal pela nossa caminhada de santidade. Certo domingo, meu pastor disse: “Você pode abandonar qualquer hábito que o controla se realmente quiser isso”. Concordei sem hesitar, porque ele estava falando de um hábito específico contra o qual eu não lutava. Mas então o Espírito Santo colocou este pensamento no meu coração: “Calma lá! Você é capaz de abandonar os hábitos pecaminosos com os quais você luta se aceitar sua responsabilidade pessoal por eles”. Quando entendi que eu tinha essa responsabilidade, minha corrida pela santidade começou!
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